
MCP AO LADO DA GNR EM TERTÚLIA NA MAIA

SEGURANÇA RODOVIÁRIA – 
AS DUAS RODAS

RUI MARINHO 
VOLTA A DAR-NOS 
MÚSICA…!

Ciente das repercussões da elevada sinistralidade 
em Portugal, a Guarda Nacional Republicana convidou 
vários intervenientes com profundo conhecimento da 
realidade nacional para um debate aprofundado sobre 
segurança rodoviária, com foco particular nos veículos 
de duas rodas.

Marcada para o dia 6 de outubro, às 15 horas, no Au-
ditório da Casa do Alto, em Pedrouços – Maia, a tertúlia 

“Segurança Rodoviária – As Duas Rodas” está integrada 
no programa das Comemorações do XVII Aniversário do 

Aqueçam as cordas vocais (mesmo que só vás cantar 
para dentro) e preparem-se para uma noite especial, 
onde a música será a grande estrela! 

No dia 11 de Outubro de 2025, a sede do Moto Clube 
do Porto vai virar palco de uma noite musical pra lá de 
animada, com Rui Marinho a dar-nos música!

Depois da noite musical portuguesa, desta vez, a 
escolha recai sobre músicas estrangeiras bem conhe-
cidas… Podes mexer o corpo, balançar a cabeça, bater 
palmas fora do ritmo e cantar junto como se ninguém 
estivesse a ouvir (ou como se todo mundo estivesse 
mesmo!). 

Aparece, vem relaxar, conviver e viver bons momen-
tos ao som da voz do Rui Marinho.

Data: 11 de Outubro 
Horário: A partir das 21h30
Local: Sede do Moto Clube do Porto (Rua Aurélia 

Sousa, 71 Porto)

É já no próximo dia 12 de outubro que vamos voltar 
à estrada para mais um passeio recheado de curvas e 
estradas pouco conhecidas. Curiosamente o nosso Go-
verno insiste em marcar eleições nas datas dos nossos 
passeios - foram as legislativas no passeio de primavera 
e agora vão ser as autárquicas no passeio de outono – 
mas, não se preocupem pois vai haver tempo de passear 
e ainda ir votar!

Este ano estamos muito virados para o Norte e, depois 
de no inverno termos ido até ao Gerês, no outono vamos 
andar por terras do Soajo.

Para podermos andar sem pressas e disfrutar das 
belas paisagens e estradas minhotas, o encontro será a 

Comando Territorial do Porto, e contará com a partici-
pação do Moto Clube do Porto, através do presidente da 
Assembleia-geral, Paulo Ribeiro. Um convite que revela 
o prestígio do MCP junto das autoridades e que permitirá 
a troca de ideias com oradores como o Dr. António Pinto 
Reis, Presidente da Associação Nacional de Escolas de 
Condução Automóvel (ANIECA), ou o Sargento-Ajudante 
Ricardo Rodrigues, Chefe do Núcleo de Investigação de 
Crimes em Acidentes de Viação, do Destacamento de 

11 de outubro de 2025

12 de outubro de 2025

Trânsito do Porto, e que terá como moderadora, Inês 
Cardoso, jornalista do Jornal de Notícias.

Por se tratar de uma iniciativa louvável na identifi-
cação de problemas e na busca de melhores condições 
de segurança para os motociclistas, convidamos todos 
os sócios e amigos do Moto Clube do Porto a marcarem 
presença num evento onde se pretende uma ampla e 
participada partilha de experiências e perspetivas sobre 
um tema que nos diz diretamente respeito.

6 de outubro de 2025

partir das 8:00h, na sede do Moto Clube do Porto (para o 
habitual café) e a saída às 8:30h.

Prometemos curvinhas qb e, se o nosso contrato com 
o S. Pedro ainda estiver em vigor, paisagens deslum-
brantes, para além do já habitual convívio e boa disposi-
ção. Ficamos à tua espera.

O preço do passeio é de 30€ para os sócios do MCP, 
enquanto que para os motociclistas que ainda não são 
sócios deste magnífico clube é de 35€.

Inscrições até dia 8 de outubro e limitadas a 25 pes-
soas para:

Rui Castro – ruicastro@motoclubedoporto.pt / Tlm - 
939253838

   

Rua Aurélia de Sousa, 71
4000-099 Porto Portugal
+351 225 505 863 / +351 934 833 137
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OS PORTUENSES POR 
TERRAS DOS CROATAS.

3000 kms de moto por uma grande parte da Europa 
do Sul, para participar num dos mais importantes even-
tos internacionais da Federação Internacional de Motoci-
clismo, é sempre um desafio para qualquer motociclista. 

Mas para os nossos Penta campeões do Touring Inter-
nacional, é apenas mais uma oportunidade de passeio 
e uma aventura a que não podem faltar todos os anos!

Por isso vários grupos se formaram para desfrutar da 
aventura, segundo os moldes e preferências de cada um, 
e aproveitando a viagem para descobrir cidades, montes 
ou paisagens de postal!

O mais importante era chegar ao destino em Sveti 
Martin na Muri, Croácia, onde toda a comitiva nacional 
de 33 elementos se juntou para desfrutar deste Moto-
tour das Nações, e pontuar o máximo para o TOURING 
WORLD CHALLENGE.

Esta é também a oportunidade para mais uma vez 
aprofundar os laços que nos unem como motociclistas, 
a muitos dos outros participantes das várias nações pre-
sentes.

O Mototour é isso mesmo, passear, dias de convívio, 
partilha, rever amizades e fazer novas.

No primeiro dia extra, tivemos um dia com um peque-
no tour para tomar contato com uma modalidade que é 

9 a 12 de setembro de 2025

praticamente desconhecida por nossas terras, o Speed-
way, mas que por estas bandas é muito popular. Pude-
mos até dar umas voltas na pista com as nossas motos, 
e ver e ouvir ao vivo como é a modalidade, nesta que é 
uma das melhores pistas mundiais para a sua prática.

Depois tivemos a visita a um moinho flutuante, o 
único em funcionamento dos outrora 90 do rio Muri. Aqui 
o almoço foi espectacular, num local quase idílico, junto 
das margens deste rio e de um labirinto de pedra, que 
dizem as lendas é detentor de energias inexplicáveis!…

O FIM Mototour das Nações, desta vez foi orquestra-
do pelos nossos amigos croatas, que o souberam levar a 
bom porto, e também aos do Porto!… E a todos os das 16 
nacionalidades presentes.

Foram 2 dias passados a fazer o que mais gostamos…. 
Viajar, conviver, comer bem, passear de moto, e ajudar 
o clube a ser Hexacampeão!… E porque foi tudo isso 
mesmo que nos instigou a fazer tantos kms para cá che-
gar!… É bom chegar ao fim e saber que foi… Missão cum-
prida! Tudo alcançado!

Mas o destaque neste evento foi sem dúvida para 
o nosso Moto Clube do Porto, que só por sí fez quase 
1/3 do total da distância percorrida por todos os partici-
pantes para cá chegar!… Coisa pouca, diriam… Mas que 

mais nenhum outro clube se aproximou de tal façanha! 
Foi mesmo o único a ser galardoado com um troféu, o de 
1º clube no evento… Algo deveras notável!!!

Mas muito mais foi este evento… Speedway, viagens 
de barco, subidas a torres, visitas a museus, ou provas 
de vinhos… Foram o acepipe para que ao regressar ao 
hotel caíssemos num grupo de fabulosas piscinas de 
águas termais e quentes… Simplesmente FABULOSO… 
Já para não falar do bufete extra variado que nos espera-
va todos os dias para jantar!…

Os mais enérgicos ainda iam finalizar à noite no Pot-
kova Pub (pub da ferradura), num convívio multicultural, 
que só estes eventos nos conseguem proporcionar.

A certeza que fica é que para o ano há mais, e será em 
meados de agosto, na Finlândia… 

Claro que não vais querer faltar… Por isso reserva já a 
data de 11-14 agosto 2026.

O mistério está no ar, as criaturas da noite começam 
a despertar… 

Está a chegar a noite mais sombria (e divertida!) do 
ano: a Festa de Halloween!

Prepara a fantasia mais criativa, assustadora ou en-
graçada e vem viver uma noite repleta de música, dança, 
convívio e muita diversão. A decoração vai estar de ar-
repiar, e os sustos – garantidos! Vai haver bifanas, caldo 
verde, doces e aquele clima perfeito para quem gosta de 
uma boa festa.

Não te esqueças: Data: 31 de Outubro 
Horário: A partir das 21h 
Local: Sede do Moto Clube do Porto (Rua Aurélia 

Sousa, 71 Porto)
E já avisamos: fantasia não é opcional, é essencial! 

Então aposta no look e entra no clima connosco.
Chama os amigos e preparem-se para uma noite ines-

quecível. 
O Halloween está a espera… se tiverem coragem!



RUSGA DOS 
MERENDEIROS COM 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

O dia amanhecia solarengo, mas fresco e pelas 9 
horas já os 20 merendeiros estavam prontos a arrancar 
da sede do MCP rumo a Gouveia, destino desta Rusga 
dos Merendeiros onde uma tarde de atividades esperava 
os participantes.

Com uma breve incursão em autoestrada até Santa 
Maria da Feira, foi aí que começamos a sério a primei-
ra etapa do dia até São Pedro do Sul, usando a Serra da 
Freita para renovar a alma através das suas paisagens 
sempre deslumbrantes e da companhia animal, como foi 
o caso do rebanho que se cruzou com os merendeiros 
obrigando-nos a ziguezaguear por entre suas excelên-
cias.

21 de setembro de 2025

Com os pneus bem redondinhos, foi em São Pedro do 
Sul, junto às termas, que se tomou o habitual café e re-
carregou energias para o restante trajeto. Faltavam 90 
km até ao Parque de Campismo Curral do Negro, onde 
iriamos almoçar e iniciar as atividades.

Para variar, entramos na Serra da Estrela por Fornos 
de Algodres, cruzando a pitoresca aldeia de Folgosinho, 
já próxima do parque de campismo. Ali chegados, rapi-
damente foi montado o cenário gastronómico, onde nem 
máquina de café portátil faltou. Mais um belo banquete 
proporcionado pelos participantes, condimentado pelo 
excelente convívio.

Após o café do almoço servido pelo Sr. Leonel, res-
ponsável pelo parque de campismo, demos início às ati-
vidades sob a orientação do Dr. Ricardo Brandão, mé-
dico-veterinário e coordenador do CERVAS - Centro de 
Ecologia, Recuperação e Vigilância de Animais Selva-
gens, que consciencializou os participantes para im-
portância da preservação da vida selvagem, através da 
missão do CERVAS de recuperar e devolver à Natureza 
animais feridos ou debilitados. E foi através desta última 

que os merendeiros intervieram, libertando uma águia 
calçada, após mês e meio de reabilitação. O contribu-
to foi, além da ação, monetário, pois o MCP apadrinhou 
esta águia macho, batizando-a “Merendeiro” e contri-
buindo com 10€ por participante de doação ao CERVAS. 
De realçar a importância de saber agir caso se encontre 
um animal ferido no meio urbano: o protocolo passa por 
chamar as autoridades ao local, ou caso seja possível, 
ser o próprio a transportar até um centro de reabilitação, 
que no caso da área metropolitana do Porto será o Par-
que Biológico de Gaia.

Mas as atividades não ficavam por aqui e ainda havia 
que meter as mãos na terra. Foi discutida a problemáti-
ca das espécies invasoras e do impacto negativo que têm 
no equilíbrio dos ecossistemas. Mais uma vez passando 
à ação, os merendeiros do MCP mostraram a sua proati-
vidade através da subtração da planta sanguinária-do-ja-
pão que invadia o leito do riacho que corria na zona. Uma 
ação simbólica, mas que certamente modificou a visão 
individual sobre o tema e acima de tudo despertou aten-
ção para o mesmo.

A tarde terminou já nas instalações do CERVAS, onde 
para além de um pequeno trajeto off-road para lá che-
gar, foi possível conhecermos de perto o local onde estes 
animais são tratados e observar alguns já em fase final 
de reabilitação como foi o caso de um grupo de corujas 
da torre. São cerca de 700 os animais tratados por ano 
no CERVAS.

Assim terminava mais uma Rusga dos Merendeiros 
onde o Moto Clube do Porto mostra a sua vertente de 
responsabilidade social, sempre aliada ao que mais gos-
tamos de fazer – andar de moto!



WhatsAppBoletim também disponível por

Queres receber também por esta via??
Envia email a solicitar para
mcp@motoclubedoporto.pt 

No último dia de verão deste ano de 2025, as nossas 
Trails voltaram a fazer-se aos caminhos. O destino desta 
vez era a região interior do distrito de Aveiro, com in-
cursões por terras de Viseu. Trilhos novos para nós, que 
cruzavam largas extensões de eucaliptais, consumidos 
pelos grandes incêndios de há um ano. O encontro ini-
cial, como sempre, estava marcado para a sede, com um 
segundo ponto de encontro, mais perto da entrada “em 
terra”, já em Oliveira de Azeméis. 

Em dia soalheiro e nada quente, perfeito para rolar de 
mota, foram 27 os “pilotos” e “pilotas” que aceitaram o 
desafio para se fazerem aos maus caminhos. Podia ter 
havido mais, mas um dos dois rookies inscritos, ao ver 
os “trajes de segurança” dos outros participantes per-
cebeu (e bem!) que não estava preparado para rolar em 
fora-de-estrada. Vai ficar para a próxima! Quem já sabia 
onde se ia meter era a Inês. Bem-vinda ao grupo destes 
saudáveis malucos! 

O arranque da caravana fez-se pouco depois das 
10h00. Por estreitos caminhos, fomos atravessando pe-
quenas aldeias, encravadas junto ao rio Caima, ainda por 
terras de Vale de Cambra. Subimos à serra do Arestal, 

já por Sever do Vouga, para descermos novamente ao 
rio Vouga. Já do outro lado, na margem sul, subimos ao 
ponto mais alto do dia, ao vértice geodésico da serra do 
Ladário, em Oliveira de Frades. Dos seus 804 m de altitu-
de, a abrangência da paisagem é magnífica. Para oeste, 
toda a costa atlântica, com Aveiro em destaque, para 
norte, as serras da Freita e da Arada, para sul o Cara-
mulo… Ao lado do posto de vigia, foi-nos servido um já 

necessário mata-bicho, que o Ilídio Neto nos fez o favor 
de transportar.

De volta aos trilhos, seguimos no sentido de Alberga-
ria-a-Velha. Por entre alguns single-tracks mais lentos e 
desafiantes, fizemo-nos às rapidíssimas PEC’s 10 e 11 do 
rally de Portugal deste ano. Pena o muito pó… mas afinal, 
o passeio era de verão 

À hora prevista, ainda que depois de um pequeno 
corte no percurso, chegamos ao local do almoço. Na al-
deia de Telhadela, sofremos o maior atascanso do dia. 
A Dona Margarida recebeu-nos com um grande e sabo-
roso manjar, preparado só para nós. Um arroz de feijão 
com carnes grelhadas, muito bem regadas, terminando 
com umas sobremesas deliciosas!! É que custou mesmo 
a sair de lá! 

Para o final, novamente em Oliveira de Azeméis fal-

TRAILS DE VERÃO 2025 MC PORTO
21 de setembro de 2025

tavam apenas uns 30 km, novamente em “regime misto”, 
de pistas de terra e bonitos estreitos caminhos entre 
campos e aldeias. Por volta das 18h30 dávamos por ter-
minado o passeio. O grupo de felizes motociclistas por 
ali se despedia, em mais um dia de convívio e grande 
desfrute em fora-de-estrada. 

Para registo, fica já o lembrete: o próximo passeio de 
Trails está marcado para 23 de novembro e será mais 
para norte, pelas serras do alto Minho. Por lá nos volta-
mos a encontrar!


